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AMIZADE EM IDOSOS: um panorama da produção cientíÞ ca 
recente em periódicos estrangeiros
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Resumo

O objetivo deste trabalho foi apresentar uma revisão crítica da pro-
dução cientíÞ ca recente sobre a amizade de idosos publicada em periódi-
cos estrangeiros de 1989 a 2008, com base em levantamento realizado no 
PsycInfo. Os 65 artigos selecionados foram publicados em 44 periódicos 
distintos. A partir da análise dos artigos, cinco temas foram identiÞ cados: a 
dialética família/amigos; a amizade nas instituições de longa permanência 
e nos condomínios para idosos; a mulher envelhecente; apoio social, redes 
e tipos de amizades em idosos; e o tratamento teórico e metodológico sobre 
o tema da amizade em idosos. Com base na literatura cientíÞ ca examinada, 
são discutidas possibilidades para a construção de um modelo teórico para 
a amizade na velhice e para o avanço da pesquisa sobre o tema no Brasil. 
Palavras-chave: Relacionamento. Amizade. Velhice. Envelhecimento. Ido-
so.

1 Introdução

O presente texto procura dispor uma revisão recente, crítica e útil da 
literatura cientíÞ ca publicada em âmbito internacional sobre relacionamentos 
de amizade em idosos. Trata-se de um tema de relevância tanto cientíÞ ca 
como social. Quanto à primeira, não há estudos dedicados à amizade na 
velhice na mesma proporção em que há estudos sobre amizade na infância 
ou na adolescência, inclusive no meio cientíÞ co internacional. Quanto à 
relevância social, o Þ rme e compassado caminhar do envelhecimento da 
população brasileira e o crescimento de demandas voltadas para o público 
idoso requerem investimento não somente em ciências biológicas e da saúde, 
mas também em ciências humanas. Nesse sentido, o estudo das relações 
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interpessoais passa a focalizar a amizade na velhice para além dos estudos 
sobre relações sociais do idoso com familiares e/ou cuidadores.

Mediante suas características constitutivas, anteriormente mencio-
nadas, esta revisão busca oferecer: recentidade nos trabalhos cientíÞ cos, 
oriundos de periódicos com números publicados entre 1989 e junho de 2008; 
crítica destes trabalhos, classiÞ cando-se os modelos teóricos e os planos 
metodológicos do tratamento aos dados, quando pertinente, assim como os 
resultados e contribuições atingidos; e utilidade à medida que revisa uma 
literatura fundamentalmente publicada em língua inglesa. A este respeito 
cabe ressaltar que o idioma da publicação é ainda um obstáculo para uma 
parcela dos proÞ ssionais que trabalham na prática cotidiana com idosos nos 
mais distintos contextos. 

A presente revisão destina-se, em especial, a complementar as leituras 
de indivíduos ligados a distintas áreas do conhecimento que estejam dedican-
do-se ao estudo do envelhecimento. Também se direciona aos proÞ ssionais 
educadores e cuidadores de idosos que carecem de uma atualidade cientíÞ ca 
disponível em língua portuguesa e apresentada de forma sistemática e crítica. 
Além do exposto, a análise pretendida das publicações encontradas sobre 
amizade em idosos nos periódicos estrangeiros possibilitará a visualização 
de um panorama atual dos modelos teóricos e do tratamento metodológico 
que vêm sendo utilizados nos estudos dessa natureza.

A produção cientíÞ ca com dados brasileiros acerca das relações sociais 
em idosos e, mais especiÞ camente, sobre as relações de amizade em idosos, 
é ainda incipiente. De outro lado, encontram-se relatos de experiências pro-
Þ ssionais que tratam, ainda que perifericamente, destes aspectos importantes 
à qualidade de vida do idoso. No entanto, é interessante observar que, na 
última década, o esforço cientíÞ co brasileiro direcionado ao estudo da po-
pulação idosa cresceu signiÞ cativamente. A propósito, no Brasil atualmente 
conta-se com periódicos especializados em envelhecimento, a exemplo 
da Revista Brasileira de Ciência do Envelhecimento Humano (2004-), da 
Revista Estudos Interdisciplinares sobre o Envelhecimento (1999-) e da 
Revista Brasileira de Geriatria e Gerontologia (1998-). A busca pela pro-
dução cientíÞ ca brasileira sobre amizade em idosos, no entanto, foge aos 
propósitos do presente trabalho, mas certamente merece empenho futuro 
nessa direção.

Num primeiro momento, são apresentados sucintamente os conceitos de 
amizade mais trabalhados na literatura, e os modelos teóricos mais utilizados 
para organizar os dados empíricos coletados com idosos e suas amizades. 
A segunda parte da revisão explicita como foram coletados os trabalhos 
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empíricos sobre amizade na velhice nos periódicos internacionais, e quais 
os critérios usados para analisá-los e organizá-los de forma sistemática e 
coerente. Finalmente, a partir do panorama organizado, procura-se traçar 
perspectivas para investigações cientíÞ cas futuras, assim como sugestões 
de estudos a serem realizados no Brasil.

2 Relacionamentos de Amizade: da infância à velhice

A amizade vem sendo concebida de forma distinta por pesquisadores 
da área das ciências humanas e sociais (FEHR, 1996). De um lado, permi-
te considerar irmãos e pais como amigos; de outro, é proposta como um 
relacionamento sem laços familiares ou romântico-sexuais (FEHR, 1996). 
Contudo, um relevante ponto a se considerar diante do espectro de deÞ ni-
ções e propostas conceituais para amizade é seu papel importante enquanto 
um dos três tipos de relacionamentos que mais promove satisfação de vida, 
bem-estar subjetivo e felicidade às pessoas, assim como os relacionamentos 
familiares e românticos (ARGYLE, 2001). 

Estudada desde a Idade Antiga (BALDINI, 2000), a amizade pode ser 
classiÞ cada em tipos e/ou organizada em etapas, isto é, ela pode desenvolver-
se e alcançar tipos mais avançados. Num primeiro momento, os sujeitos de 
uma dada relação se conhecem (são conhecidos), ou são, por exemplo, colegas. 
Para tornarem-se amigos, precisam identiÞ car ou um ganho instrumental 
com a relação, ou um ganho prazeroso (como diversão, alegria, bom-humor), 
ou um ganho afetivo (como conÞ ança, lealdade). Nesse sentido, a amizade 
pode partir de uma relação mais generalista (de trocas instrumentais, como 
estudar juntos, praticar um esporte ou participar de um grupo musical) para 
uma amizade próxima (onde a conÞ ança e a lealdade são recíprocas) e, por 
vezes, para se transformar em uma melhor amizade (FEHR, 1996). 

Enquanto a amizade infantil se caracteriza essencialmente por brinca-
deiras, diversão e companheirismo, a amizade adolescente envolve conÞ ança, 
lealdade e intimidade quanto a pensamentos e sentimentos compartilhados 
(BUKOWSKI; NEWCOMB; HARTUP, 1996). Na adultez jovem, o contex-
to universitário permite a exploração de tipos distintos de amizades e de 
relacionamentos românticos (RAWLINS, 1992). Na adultez com parceiro 
estável e/ou com Þ lhos, a amizade perde espaço para a família e a carreira, 
limitando-se a poucos contatos com um número menor de amigos (CAR-
BERY; BUHRMESTER, 1998). Na velhice, a amizade é mais heterogênea, ou 
seja, além de amigos de mesmo sexo, têm-se muitos amigos de sexo oposto, 
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e um saudosismo quanto às amizades do passado (SHEA; THOMPSON; 
BLIESZNER, 1988). 

Um estudo pioneiro que investigou a amizade em distintas faixas 
etárias do ciclo vital foi o de Weiss e Lowenthal (1975). Nesse trabalho, os 
autores compararam a concepção de amizade real e de amizade ideal em 
estudantes de ensino médio, adultos recém-casados, adultos de meia-idade 
e adultos maduros. Weiss e Lowenthal (1975, p. 58) observaram que “As 
percepções das qualidades de amigos e da amizade são surpreendentemente 
semelhantes através dos quatro estágios de vida.” Aspectos típicos da fase 
da vida de cada grupo etário eram os fatores que distinguiam as amizades 
entre estes grupos, apontando para uma crescente seletividade nas escolhas 
de amizade em virtude da maturidade. Os autores concluíram que as fun-
ções básicas da amizade se estabelecem relativamente cedo com respeito à 
idade e permanecem ao longo da vida.

EspeciÞ camente com relação à amizade na velhice, embora seja es-
cassa a literatura empírica, vem-se notando um crescimento desde a década 
de 1970, na produção cientíÞ ca dedicada a esta etapa da vida, no que tange 
especiÞ camente a seus amigos. Uma pesquisadora de destaque é Rosemary 
Blieszner, que recentemente foi homenageada pela revista Personal Rela-

tionships por sua contribuição cientíÞ ca ao estudo dos relacionamentos 
interpessoais na velhice (BLIESZNER, 2006). Rebecca Adams é outra pes-
quisadora de destaque que, ao lado de Blieszner e de outros colaboradores, 
também vem produzindo de forma sistemática sobre este tema. 

3 Publicações Estrangeiras sobre Amizade em Idosos: coleta e análise 
dos artigos

Na primeira etapa do trabalho, empreendeu-se uma busca por artigos 
de periódicos na base PsycInfo, considerando-se os anos de 1989 a 2008 
(junho). As palavras utilizadas na busca foram friend* no título, e adult* 
no campo qualquer lugar (anywhere), com a expressão booleana “and”. A 
justiÞ cativa para tais critérios está fundamentada em buscas anteriores que 
demonstraram resultados volumosos mediante friend* no campo qualquer 

lugar, encontrando muitos artigos distantes da temática alvo, qual seja, 
amizade em idosos. A razão pelo uso do termo adult* em vez de termos 
mais diretamente associados à velhice ou terceira idade também vem de 
buscas anteriores, nas quais se perdiam muitos trabalhos que utilizam a 
expressão older adults nas palavras-chave. Cabe lembrar que o uso do 
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asterisco permite a busca por palavras derivadas, como adulthood, adults, 
friendship, friends. 

A segunda etapa consistiu-se de uma leitura livre de todos os resumos 
encontrados, e a conseqüente exclusão de trabalhos que não tratavam da 
amizade em idosos, mas apenas citavam os termos da busca sem estarem 
relacionados. O outro critério de exclusão foi a retirada de toda e qualquer 
publicação que não estivesse no formato de um artigo publicado em peri-
ódico. Este critério responde à duplicação de resumos advindos de teses 
e dissertações, que são posteriormente publicadas em periódicos. Além 
disso, muitos livros e capítulos de livros não são de acesso facilitado para 
as análises que o presente trabalho propõe. Em complemento a isso, os 
pesquisadores e proÞ ssionais no Brasil têm acesso garantido a quase todos 
os artigos pelo site Periódicos Capes, ao passo que os livros dependem de 
raras verbas para as bibliotecas comprarem obras em língua estrangeira.

A terceira etapa envolveu a inclusão de artigos relacionados à temática 
estudada, mas que, embora não contassem na busca efetuada, foram acessa-
dos em trabalhos anteriores (ERBOLATO, 2001; GARCIA; LEONEL, 2007; 
SCARABELLI; GARCIA, 2006; SOUZA, 2004), dedicados exclusivamente 
à amizade na velhice. Ao Þ nal, foram selecionados para análise 65 artigos 
publicados em periódicos indexados na base de dados PsycInfo. 

Freqüências foram calculadas para a quantidade de artigos por peri-
ódico. O conteúdo dos artigos foi analisado conforme o tratamento teórico 
e metodológico dado ao tema da amizade. Categorias temáticas foram 
elaboradas para cada âmbito de análise. A construção dessas categorias 
teve por fundamento uma adaptação da técnica de análise de conteúdo de 
Bardin (1977): unidades temáticas semelhantes foram identiÞ cadas nos 
artigos e agrupadas para formar categorias. As unidades temáticas com 
reduzida freqüência foram todas agrupadas como outras respostas, outros 

temas ou rótulos semelhantes.

4 Resultados e Discussão

Devido à natureza do presente trabalho, os resultados e a discus-
são são apresentados juntos, otimizando o aproveitamento desta última. 
Primeiramente são relatados os periódicos estrangeiros nos quais foram 
localizados os artigos selecionados. Em seguida, passa-se à análise dos 65 
textos encontrados nestes periódicos.

Do total de 44 periódicos, 24 são dedicados a estudos sobre enve-
lhecimento, sendo os demais de cunho generalista ou associados a outras 
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especialidades. Dentre os periódicos que tratam especiÞ camente da velhice, 
o que mais apresentou artigos contabilizou seis textos (International Jour-

nal of Aging and Human Development). Três periódicos apresentaram três 
artigos cada: Aging and Society, Gerontologist e Psychology and Aging. 
Outros sete títulos forneceram dois artigos cada, conforme a busca realizada: 
Activities, Adaptation and Aging; Journal of Aging Studies; Journal of Ge-

rontological Social Work; Journals of Gerontology: Series B: Psychological 

Sciences and Social Sciences; Gerontology; Canadian Journal on Aging; 
e o Aging and Mental Health. Por terem cada um apresentado apenas um 
artigo, os demais periódicos podem ser conferidos na sessão de referências 
do presente texto.

Periódicos generalistas ou especializados em outras temáticas também 
foram fontes de publicação de artigos sobre amizade em idosos. Contudo, 
como se poderia esperar, apresentaram baixa freqüência de artigos. Os peri-
ódicos Journal of Social and Personal Relationships e o Personal Relation-

ships indicaram três artigos cada, ao passo que o Social Work indicou dois 
trabalhos publicados sobre amizade em idosos entre 1989 e 2008 (junho). 
Os demais periódicos, não especializados em envelhecimento, apresentaram 
um artigo cada, e podem ser conferidos na seção de referências.

Esta diversidade de periódicos permite observar que os estudos da 
amizade na velhice: (a) são de natureza interdisciplinar (com contribuições 
provenientes da Psicologia, da Sociologia, do Serviço Social, da Geronto-
logia, entre outras áreas); (b) mesclam uma perspectiva sincrônica, com 
ênfase nas condições atuais de vida (como rede social e ambiente físico) e 
outra diacrônica, com ênfase nas mudanças ao longo do desenvolvimento 
humano; (c) a contribuição teórica é dividida com a preocupação prática, 
de atendimento ao idoso. 

A partir destas observações, nota-se a necessidade de modelos teóricos 
para a amizade que atendam as diferentes abordagens consideradas. Não se 
pode pensar na amizade como objeto de estudo apenas da Psicologia ou da 
Sociologia (contempladas em alguns modelos de amizade). Tendo em vista 
a construção de um modelo teórico para reunir e organizar a produção sobre 
a amizade de idosos, devem ser levados em conta, além de fatores psicoló-
gicos e sociais, fatores Þ siológicos (relacionados à saúde física do idoso) e 
fatores ecológicos (relacionados aos múltiplos aspectos do ambiente físico 
e social). Além disso, o modelo deve possibilitar a análise e a integração 
de fatores sincrônicos e diacrônicos.
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5 A Dialética Família/Amigos: conß ito e/ou cooperação?

Uma série de estudos investiga o papel dos amigos, dos familiares e 
do parceiro romântico no que tange a diferentes aspectos da vida do ido-
so. Nesta seção, são identiÞ cadas e analisadas as investigações sobre tais 
aspectos.

Os artigos comparam ou analisam a inß uência de familiares e da 
amizade em distintos aspectos da vida do idoso, tendo sido identiÞ cados 
dezessete trabalhos. Deste total, cinco enfocam a saúde física e psicológica do 
idoso e o papel dos amigos e da família nessas condições, abordando temas 
como doença crônica (GALLANT, SPITZE; PROHASKA, 2007), deÞ ciência 
visual (McILVANEA; REINHARDT, 2001), HIV/AIDS (SCHRIMSHAW; 
SIEGEL, 2003), depressão (MULLINS; DUGAN, 1991) e adaptação à resi-
dência em instituições de cuidado (PORT et al., 2001). Outros quatro artigos 
dedicaram-se a investigar a inß uência da família e dos amigos no bem-estar 
e na satisfação de vida do envelhecente (ANTONUCCI; LANSFORD; 
AKIYAMA, 2001; HONG; DUFF, 1997; McMULLIN; MARSHALL, 1996; 
SIU; PHILLIPS, 2002), e na promoção de sua saúde (SEEMAN, 2000). 

Os sete últimos artigos que trataram da interação família–amigos 
sobre o idoso enfatizaram processos especíÞ cos intrincados nestas relações. 
Funções características da amizade, como apoio e companheirismo (ROOK; 
ITUARTE, 1999), conÞ ança (AMAGAI, 1997), conß ito (FISHER; REID; 
MELENDEZ, 1989) e ajuda (JOHNSON, 1998) ganharam foco nas inves-
tigações. Dois trabalhos destacaram a amizade e a família no contexto das 
relações intergeracionais (KEMP, 2005; O’CONNOR, 1995). Finalmente, o 
clássico artigo de Adams e Blieszner (1995), tratando sobre como envelhecer 
bem com a família e os amigos. 

Os amigos, ao lado dos familiares (incluindo o cônjuge), são possi-
velmente as Þ guras mais importantes da rede social do idoso. O envelhecer, 
contudo, provoca mudanças nas relações familiares e nas relações com 
amigos quanto à estrutura da rede (lembrando que o idoso tem maior pro-
babilidade de ter perdido um maior número de familiares e amigos) e ao 
papel social que desempenha. Assim, os papéis desempenhados por amigos 
e familiares na velhice sofrem modiÞ cações que possivelmente se afetam 
mutuamente (HINDE, 1997). 
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6 A Amizade nas Instituições de Cuidado e nos Condomínios para 
Idosos

Como referido por Debert (1999), em alguns países economicamente 
mais ativos, é crescente o surgimento de condomínios fechados especíÞ cos 
para a população idosa. Nestes condomínios, onde o idoso é espacialmente 
segregado, não se preconiza a discriminação ou a separação dele por parte 
da família ou da sociedade. No lugar disso, pretende-se proporcionar ao 
idoso que preÞ ra residir o mais independentemente possível da família uma 
ampliação signiÞ cativa na rede de relacionamentos com pessoas que pos-
suem a mesma faixa etária e, portanto, interesses e vivências semelhantes. 
Estes condomínios possuem uma equipe de saúde sempre pronta a atender 
o residente, sendo variada a necessidade de cuidados mais intensos ou de 
apenas apoio e acompanhamento proÞ ssional. Por outro lado, há também as 
instituições de longa permanência para idosos (p. ex., residenciais e lares), 
especiÞ camente dedicadas a cuidar de idosos que necessitam de atenção 
intensa em saúde e cuidados diários. 

Na presente busca de artigos sobre amizade na velhice, foram en-
contrados dez trabalhos no contexto dos condomínios fechados ou mesmo 
dos residenciais de cuidado para idosos. Dois textos tratam de amizades 
em contextos residenciais ou acomodações segregadas conforme a idade 
(DAVIDSON; BROOKE; KENDIG, 2001; McKEE; HARRISON; LEE, 
1999), ao passo que outros cinco examinam as amizades na terceira idade 
de residentes de comunidades para aposentados (ADAY; KEHOE; FARNEY, 
2006; BUYS, 2001; HONG; DUFF, 1997; JOSHI; DE-GRÂCE; BEAUPRÉ, 
1989; POTTS, 1997). Também foram identiÞ cados dois artigos sobre as 
amizades de residentes em instituições para idosos dependentes de cuidados 
(BARKER, 2002; PORT et al., 2001; SHERER, 2001). 

O ambiente físico e social, incluindo as instituições de cuidado e os 
condomínios para idosos, é um fator primordial no estudo de suas amizades. 
O ambiente físico, contudo, afeta e é afetado por estruturas sócio-culturais, 
de modo que o estudo do relacionamento interpessoal, em geral, e das 
amizades, em particular, deveria levar em conta ambos os fatores, além de 
sua relação dialética (HINDE, 1997).

7 A Mulher Envelhecente: amizade e saúde física, psicológica e social

Oito artigos dedicaram-se a estudar a amizade na população envelhe-
cente do sexo feminino. Cinco textos debatem intervenções para promover 
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a amizade em idosas ou ampará-las quanto a este relacionamento (ADAY; 
KEHOE; FARNEY, 2006; GREENBERG et al., 1999; MARTINA; STE-
VENS, 2006; STEVENS, 2001; STEVENS; MARTINA; WESTERHOF, 
2006). Alguns destes trabalhos, inclusive, enfatizam a solidão ou o isola-
mento social, aspectos para os quais os programas de intervenção referidos 
se direcionam. Os outros três artigos sobre a amizade em idosas focalizam 
o bem-estar psicológico e sua interface com este relacionamento (SIU; 
PHILLIPS, 2002; STEVENS, 1997), um deles analisando os processos de 
intimidade e de conÞ dência nos relacionamentos destas idosas (BABCHUK; 
ANDERSON, 1989).

Pesquisas dedicadas a idosas são recorrentes em virtude de que elas 
vivem mais tempo do que os idosos. Nos programas e projetos de extensão 
oferecidos à terceira idade no Brasil, por exemplo, é raro encontrar um equi-
líbrio na proporção entre homens e mulheres. Nesse sentido, é interessante 
notar que, no trabalho com envelhecentes, em especial no país, a escolha por 
métodos quantitativos para o trabalho com mulheres não pode ser repetida 
com a população idosa de homens. Além de se tratar de velhices distintas, 
ainda que possuam pontos em comum, os estudos empíricos com idosos do 
sexo masculino merecem tratamento metodológico diferenciado mediante 
técnicas qualitativas de coleta e análise dos dados.

Amizades femininas são diferentes das masculinas desde a infância. 
Em relação à natureza do idoso, vários aspectos sócio-demográÞ cos devem 
ser ponderados para inclusão em um modelo mais amplo da amizade nesta 
faixa etária. Assim, questões de gênero, de etnia, de condição física, de 
personalidade e identidade social e cultural, entre outras, devem ser consi-
deradas. Isto permite observar que há uma grande diversidade de idosos, do 
ponto de vista individual, e que esta individualidade não pode ser esquecida 
em um modelo teórico abrangente.

8 Apoio Social, Redes e Tipos de Amizades em Idosos

Nessa seção, foram destacados aqueles textos que trataram de três 
conjuntos de temáticas, isto é, três categorias: (1) a amizade como apoio 
social, redes de amizades e de contatos, e amizades próximas; (2) isolamento 
social, solidão, depressão e sobrevivência; e (3) amizade e bem-estar do 
idoso. Cabe lembrar que um mesmo artigo pode ser encontrado em distintas 
categorias.

No primeiro conjunto de estudos, os trabalhos de Lang e Carstensen 
(1994), McFadden, Knepple e Armstrong (2003), McIlvanea e Reinhardt 
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(2001), Nocon e Pearson (2000), Potts (1997) e Siebert, Mutran e Reitzes 
(1999) dedicaram-se ao apoio social fornecido por amizades de idosos. Sete 
artigos analisaram as redes de amigos, quais sejam, os trabalhos de Adams 
e Torr (1998), Antonucci et al. (2002), Barker (2002), Bickmore et al. (2005), 
Dunning (2007), Pin et al. (2005) e Pinquart e Sörensen (2000). O contato 
com as amizades foi tema de outros quatro, os artigos de Buys (2001), Port 
et al. (2001), Sherer (2001) e Sugisawa et al. (2001). Tipos especíÞ cos de 
amizade – no caso, as amizades mais próximas – apareceram em dois es-
tudos, de Sklar e Hartley (1990) e de Jones e Vaughan (1990).

Como se pode observar, estudos tratando de redes sociais e de relações 
entre membros dessa rede tipicamente tratam de estruturas e processos. Assim, 
as redes de amigos geralmente são tratadas de modo estrutural com uma 
análise concomitante dos processos psicossociais afetando o relacionamento 
entre os membros dessa rede, como é o caso do apoio social. 

O segundo grupo de trabalhos abrangeu o isolamento social e a solidão, 
em oito pesquisas distintas com idosos. Trataram desses temas os artigos 
de Aday, Kehoe e Farney (2006), Flinday (2003), Hawthorne (2006), Joshi, 
De-Grâce e Beaupré (1989), Martina e Stevens (2006), Routasalo et al. 
(2006), Stevens (2001) e Weeks (1994). Ainda uma conseqüência comum 
da solidão – a depressão – foi abordada nos quatro textos de Antonucci et 

al. (2002), Mullins e Dugan (1991), Patterson e Bettini (1993) e Potts (1997). 
Por Þ m, De-Leon (2005) mencionou a própria sobrevivência do idoso.

Como referido nos estudos, o isolamento ainda trata da precariedade 
de redes sociais e da carência de relações signiÞ cativas entre os membros 
dessa rede. Assim, estudos sobre solidão e isolamento ainda abordam as 
redes sociais (e suas deÞ ciências) e dos processos psicossociais (e sua pre-
cariedade), afetando o relacionamento entre os membros dessa rede.

A última categoria que abrigou artigos sobre saúde psicológica e so-
cial do idoso reuniu os trabalhos sobre bem-estar. Cinco trabalhos foram 
identiÞ cados, a saber, os textos de Blieszner (1995), McKee, Harrison e Lee 
(1999), McMullin e Marshall (1996), Siu e Phillips (2002) e Stevens (1997), 
dos quais apenas um especiÞ cou o âmbito de análise do bem-estar – no 
caso, o âmbito psicológico (SIU; PHILLIPS, 2002). 

Os estudos sobre saúde e bem-estar do idoso representam uma con-
junção de fatores psicológicos, sociais, Þ siológicos e ecológicos. Tais fatores 
deveriam ser contemplados em um modelo amplo da amizade de idosos.
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9 O Tratamento Teórico e Metodológico da Amizade em Idosos

Foram encontrados treze artigos que focalizam aspectos teóricos 
e metodológicos no trabalho cientíÞ co com amizade em idosos. Quatro 
categorias oferecem uma organização possível para dar signiÞ cado a esta 
produção. Num primeiro grupo de trabalhos, identiÞ cam-se aspectos como a 
deÞ nição da amizade na velhice (ADAMS; BLIESZNER; DEVRIES, 2000; 
ROBERTO; KIMBOKO, 1989), os processos envolvidos na amizade em 
idosos (BLIESZNER; ADAMS, 1998; FIELD, 1999; JOHNSON; TROLL, 
1994), e a amizade na velhice dentro do espectro do curso de vida (ANTO-
NUCCI; AKIYAMA, 1991; FONZI; GIANNETTI; TANI, 1997; HEYL, 
2004; SHERMAN; DE-VRIES; LANSFORD, 2000). 

Dois artigos discutem a relação de amizade em envelhecentes com 
a aplicação de modelos teóricos especíÞ cos (DUGAN; KIVETT, 1998; 
FINCHUM; WEBER, 2000). Outros dois trabalhos se destacam por trazer 
contribuições especíÞ cas para a área, como o artigo de Blieszner (2006), 
quando de sua recente homenagem, e a recente investigação conduzida por 
Heyl e Schmitt (2007), que abrange a inß uência de diferenças individuais e 
da memória de eventos pessoais passados sobre a amizade na adultez madura 
e na velhice. Finalmente, dois artigos se destacam por representarem novos 
direcionamentos na pesquisa sobre relacionamentos com amigos na terceira 
idade. O trabalho de Adams et al. (2006) focaliza de forma interessante as 
diferenças de gênero nos autores de pesquisas sobre amizade em idosos. Este 
tipo de trabalho, de fato, tem potencial sobre a interpretação do pesquisador 
sobre seus dados e o possível viés desde a criação do problema de pesquisa 
até a publicação dos resultados. Já o trabalho de Alley et al. (2007) apre-
senta relevância não apenas cientíÞ ca, mas também prática, à medida que 
se preocupa em conscientizar a população para seu envelhecimento, além 
de quebrar o preconceito e a discriminação contra o idoso.

Um ponto que tem caracterizado a literatura sobre a amizade é a pre-
ocupação, por parte de alguns autores, com a construção de modelos mais 
amplos, ultrapassando as fronteiras de uma única disciplina. Neste caso, 
geralmente, promovem a integração de modelos psicológicos e sociológicos. 
A revisão da literatura recente indica que tal abrangência ainda precisa ser 
ampliada. Isto signiÞ ca que, além de aspectos psicológicos e sociológicos, 
devem ser incorporados aspectos Þ siológicos e ecológicos. Como estes 
fatores podem ser integrados em um modelo abrangente, representa um 
importante objeto de pesquisa para o avanço dos estudos sobre as relações 
de amizade, seja de idosos, seja de qualquer outro grupo etário. 
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10 Considerações Finais

Os estudos sobre a amizade de idosos são oriundos de diversas disci-
plinas e representam diferentes abordagens teóricas. De modo geral, também 
apresentam um caráter eminentemente pragmático. O presente estudo se 
dedicou a mapear um conjunto de artigos sobre amizade em idosos, procu-
rando pontuar possíveis lacunas e possibilidades de avanços teóricos com 
base na literatura recente. Estudos futuros poderiam aprofundar os esfor-
ços para a construção de modelos mais abrangentes que, neste momento, 
necessitam de maior integração entre as ciências biológicas e as ciências 
humanas e sociais. 

Do ponto de vista empírico, há uma carência de pesquisas sobre ami-
zade e velhice no Brasil. Um programa mais amplo de investigação do tema 
deveria abordar aspectos Þ siológicos (incluindo a condição física do idoso), 
ecológicos (incluindo aspectos do ambiente físico, dos recursos disponíveis, 
incluindo alimentos e espaço, além de outros aspectos econômicos), psico-
lógicos e sociais, em suas dimensões sincrônicas e diacrônicas. É possível 
que tal postura consiga verdadeiramente aproximar-se da amizade e melhor 
estudá-la, no caso, em idosos.

FRIENDSHIP IN OLDER ADULTS: an international review

Abstract

The purpose of this work was to critically review a series of papers 
published in scholarly foreign journals on friendship of older adults from 
1989 to 2008 and indexed in PsycInfo bibliographic database. Sixty-Þ ve se-
lected articles were published in 44 different periodicals. Based on the papers’ 
content, Þ ve themes were identiÞ ed: family/friends dialectics; friendship in 
nursing homes and retirement communities; the aging woman; social support 
networks and types of friendship among the elderly; and theoretical and 
methodological issues on older adults’ friendships. Based on the examined 
scientiÞ c literature, the authors discuss the development of a theoretical 
model of friendship in old age and possibilities for the advancement of 
research on the subject in Brazil.
Keywords: Relationship. Friendship. Older adults. Aging. Elderly.
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